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RESUMO
O presente estudo toma a subcultura de fãs como seio de um consumidor produtivo e assume o consumo como prática 
subjetivadora, baseado na teoria foucaultiana que define a subjetividade como resultado de uma elaboração ética e estética. 
Com isso, o objetivo do estudo é analisar como fãs elaboram uma (est)ética fânica por meio de posicionamentos de si em 
relação a produtos de mídia em suas interações. Para tal, analisamos a principal comunidade de fãs da série de TV Game of 
Thrones (GoT), que se tornou um grande fenômeno de mídia. A genealogia do sujeito foi método adotado para a análise dos 
comentários de fãs sobre a saga. Os resultados apontam duas formas-sujeito: curtidores e guardiões. Elas se sustentam em 
estilizações morais que modulam a relação dos fãs com o produto de mídia por meio de uma única ética, a qual interpretamos 
como poaching, uma “caça” por diferentes prazeres advindos do consumo. Propomos que esse processo revele o que Foucault 
denomina verdadeiro amor, uma completude de si na relação com o outro.
PALAVRAS-CHAVE | Game of Thrones, subjetividade, genealogia, Foucault, Consumer Culture Theory.

ABSTRACT
The current study takes the subculture of fans as being the core of productive consumers, and assumes consumption to be a 
subjectivation practice based on Foucault's theory, which defines subjectivity as the result of an ethical and aesthetic elaboration 
process. The aim of this study is to analyze how fans elaborate fannish  (est)et(h)ics by positioning themselves about media 
products during their interactions. In order to do so, the main fan community of the TV series “Game of Thrones” (GoT), a major 
media phenomenon, was analyzed. The genealogy of the subject was the method adopted for analyzing fans’ comments about 
the saga. Results pointed towards two subject-forms, namely likers and guardians. They are based on moral stylizations that 
modulate fans’ relationships with media products through a single ethics, which was  interpreted as poaching the different 
pleasures that arise from consumption. The study’s suggestion is that this process reveals what Foucault calls true love, which 
corresponds to the completeness of self in its relationship with the other.
KEYWORDS | Game of Thrones, subjectivity, genealogy, Foucault, Consumer Culture Theory.

RESUMEN 
Tomando la subcultura de los fanes como el seno de un consumidor productivo y asumiendo que el consumo es una práctica 
subjetivante, nos anclamos en la teoría de Foucault, que define la subjetividad como el resultado de una elaboración ética y 
estética. Así, el presente estudio analiza cómo los fanes elaboran una (est)ética fandomera a través de posiciones en relación 
con productos de medios en sus interacciones. Para ello, examinamos la principal comunidad de fanes de Game of Thrones 
(GoT), que se ha convertido en un importante fenómeno mediático. El método utilizado es la genealogía del sujeto. Con este fin, 
analizamos los comentarios de los fanes acerca de la saga. Los resultados apuntan a dos formas temáticas: likers  apreciadores 
y guardianes. Se basan en estilizaciones morales que modulan la relación de los fanes con el producto de los medios a través 
de una ética única, que interpretamos como caza furtiva, una "caza" de diferentes placeres derivados del consumo. Proponemos 
que este proceso revela lo que Foucault llama amor verdadero, una completitud de sí mismo en la relación con el otro.
PALABRAS CLAVE | Game of Thrones, subjetividad, genealogía, Foucault, Consumer Culture Theory.
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INTRODUÇÃO
Recentemente, os estudos da Consumer Culture Theory (CCT) têm ampliado seu entendimento acerca dos contextos 
culturais que são constituídos por meio de interações mercadológicas (Arnould & Thompson, 2015; Denegri-Knott, 
Nixon, & Abraham, 2018). É o caso das investigações que tratam da subcultura de consumo de fãs (Chen, 2021; 
Fuschillo, 2017). Esses consumidores são caracterizados pela forma proativa e especializada com que atuam, de 
modo a serem produtivos em relação tanto aos objetos culturais que consomem quanto ao contexto de cultura 
participativa em que estão inseridos (Guschwan, 2012; Jenkins, 2006). 

Principalmente graças aos avanços tecnológicos e sociais propiciados pela Web 2.0, os fãs têm conver-
gido para espaços sociais em que se reúnem e interagem com seus pares. Essas interações têm por intuito tratar 
da intensa relação de consumo com objetos midiáticos associados à cultura pop (Fuschillo, 2017; Jenkins, 2015). 
Como uma intensa relação de consumo, muitas vezes, funciona como força transgressora, possibilita ao consu-
midor um aprimoramento contínuo de si (Beighton, 2017; Ritzer, 2014). 

Tal aprimoramento de si por meio do consumo funciona, simultaneamente, como estética e ética. A estética 
está presente na novidade dos prazeres experienciados; a ética, na autoatualização emanada por questiona-
mento de projetos, relações ou preocupações existentes por novos horizontes de oportunidades (Jantzen, Fitchett, 
Østergaard, & Vetner, 2012). Para Michel Foucault, estética e ética são conceitos sobrepostos: a condição ética 
é manifestada por meio práticas morais esteticamente materializadas. Assim, o senso estético tem valor ético e 
é tanto uma preocupação consigo quanto uma relação que alcança o outro, quando constituímos uma imagem 
moral de nós mesmos para nos posicionarmos diante de alteridades sociais (Foucault, 2004).

Ética é o tema do ciclo ulterior foucaultiano, que se debruça nos processos de subjetivação elaborados 
por uma gama de práticas e elementos que formulam o sujeito a partir da negociação de verdades socialmente 
estabelecidas (Foucault, 2016). Quando nos associamos a diferentes contextos sociais, executamos práticas de 
si que não são limitadas a nós mesmos: os sujeitos exercem uma atividade que impacta a constituição de si e 
dos outros (Foucault, 2020c). As práticas de si são uma condução aparentemente adequada para o exercício 
da liberdade presente na jornada de um ser ético. Tal exercício de liberdade nos permite adotar regras e valo-
res morais que emanam da relação que estabelecemos com diferentes verdades presentes em nossa existência 
(Foucault, 2010, 2020b).

Pautada no entendimento de que os conceitos de Michel Foucault permitem interpretar e compreender 
noções éticas manifestadas em práticas como o consumo (ver Arnould & Thompson, 2015; Mikkonen, Moisan-
der, & Firat, 2011), a presente pesquisa tem como objetivo analisar como fãs elaboram uma (est)ética fânica por 
meio de posicionamentos em relação a produtos de mídia em suas interações.

Para investigar tal fenômeno, debruçamo-nos sobre a comunidade de fãs Westeros.org, o principal fórum 
de informações, notícias e discussões de um dos grandes acontecimentos recentes da cultura pop: a série tele-
visiva Game of Thrones (GoT) (Sarikakis, Krug, & Rodriguez-Amat, 2017; Young, 2014). Lançada em 2011, GoT 
foi amplamente divulgada como a adaptação televisiva de uma renomada saga literária criada por George R. 
R. Martin (GRRM): A Song of Ice and Fire (ASoIaF) (Fathallah, 2015; Young, 2014). Caracterizada por uma nar-
rativa singular, que combina vários gêneros distintos (e.g., ação, aventura, discussões políticas), o universo 
ficcional ganhou, na linguagem e estética da TV por assinatura (e.g., efeitos especiais, exposição à violên-
cia e à sexualidade), um meio para se tornar um dos maiores fenômenos da indústria do entretenimento do 
século XXI (MacNeill, 2017; Wells-Lassagne, 2013). Ao longo de suas oito temporadas, exibidas entre 2011 e 
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2019, GoT acumulou vários recordes econômicos (e.g., faturamento, gastos por episódios) (Clark, 2019; Maas, 
2019; Spanò, 2016) e culturais, com constante reconhecimento em críticas favoráveis e prêmios conquistados 
(i.e., Emmys), número inéditos de sintonização global simultânea e pirataria executados pela audiência (Sari-
kakis et al., 2017), entre outros. O universo criado por GRRM e sua transmidiação na forma de série televisiva 
foi tão impactante que levou fãs da saga a transitarem entre o consumo desses diferentes produtos e se enga-
jarem em comunidades on-line em busca de novos conteúdos e ampliação de suas experiências sobre e com 
a saga (Fathallah, 2015; MacNeill, 2017). 

O trabalho busca expandir a discussões sobre manifestações de subjetividade exploradas pelo campo 
da CCT (vide Coskuner-Balli, 2020; Jantzen et al., 2012; Thompson, Henry, & Bardhi, 2018). Por outro lado, apre-
senta como o estudo de fãs, enquanto área de conhecimento interdisciplinar, contempla possibilidades para o 
entendimento de novas relações de consumo para o campo da pesquisa do consumidor (Fuschillo, 2017; Gus-
chwan, 2012). Assim, a investigação propõe-se a contribuir para estudos da CCT que se esforçam em combinar 
e expandir as discussões de estudos culturais. No caso das interações de fãs, consideramos que se trata de um 
meio para produzir experiências subjetivas (Booth, 2015) as quais, no contexto mercadológico, revelam como 
subculturas de consumo produzem ethos compartilhados (Fyrberg-Yngfalk, Cova, Pace, & Skålén, 2014; Schou-
ten & McAlexander, 1995).

Para tanto, nossa pesquisa foi construída numa trajetória semi-indutiva, materializada na forma como o 
aporte teórico é adotado. Nas próximas seções, partiremos da teoria foucaultiana da subjetividade e, em diá-
logo interdisciplinar com o campo de pesquisa (i.e., CCT), articulando como interações de consumo possibilitam 
o exercício da fanidade. Em seguida, apresentamos a abordagem teórico-metodológica concebida por Foucault 
para a investigação da subjetivação ética (i.e., genealogia do sujeito ético). Por fim, após apresentar e explorar 
os resultados, retomamos aos conceitos estabelecidos na revisão de literatura para ampliar a discussão e propor 
novos insights a partir dos nossos achados. Neste sentido, buscamos racionalizar e contribuir sobre estudos 
que tratam do fenômeno investigado.

SUBJETIVIDADE NA TEORIA FOUCAULTIANA
Segundo Foucault (2016), em meio à relação com regras e condutas sociais, os indivíduos deparam-se como um 
processo por meio do qual produzem a si mesmos enquanto sujeitos. A partir de decisões que compreendem 
práticas associadas a regras e valores, mas também às necessidades de cada um, é elaborada uma condução 
aparentemente adequada para se constituírem subjetividades.

A subjetividade é manifestada no compartilhamento presente das formas como nos relacionamos com 
nós mesmos e com os outros e por meio das quais podemos organizar e fundar a nossa existência (Foucault, 
2020c). Para produzir uma subjetividade, Foucault (2020b) destaca que existem certos critérios a serem segui-
dos, que se sobrepõem e se afetam mutuamente. Cada indivíduo deve constituir para si uma substância ética 
para que, simultaneamente, atenda os desejos individuais e as normas morais que se fazem presentes em 
sua vida. É a forma como nos relacionamos com tais normas que nos possibilita compreender os modos de 
sujeição que nos tornam quem somos. Já a maneira como, em equilíbrio, seguimos essas normas e realizamos 
nossos desejos materializa-se como atividades realizadas sobre si e para si, que também pode ser entendida 
como a elaboração do trabalho ético. Assim, estamos executando uma trajetória em que visamos nos consti-
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tuir como sujeitos éticos, algo que só é possível pela produção de uma teleologia do sujeito moral: a relação 
que estabelecemos com as verdades que estão presentes tanto nos nossos desejos quanto nas normas que 
seguimos em nossa existência. 

Esse processo é pautado pela noção de verdade, que diz respeito aos saberes que compreendem as per-
cepções de si e dos outros (Foucault, 2016). A verdade refere-se a saberes móveis, que não residem em ninguém 
em particular, mas em cada um, como construções sociais que conduzem à própria existência. Nesse processo, 
diferentes verdades são simultaneamente influentes sobre e influenciadas por verdades alheias, por meio de 
um amálgama de saberes (Foucault, 2010). 

Na constituição da subjetividade, jogos de verdade permeiam relações de poder. Para Foucault (2020a), o 
exercício de poder é uma força produtiva inerente às relações sociais e embasa a maneira como somos governa-
dos e nos governamos, em um processo contínuo de subjetivação, elaborado em exercícios de liberdade. Esses 
exercícios são alicerçados na adoção de práticas morais adequadas para si e que servem de referência na rela-
ção com os outros. Assim, a liberdade do sujeito está justamente situada na negociação entre as vontades dos 
indivíduos e a moral socialmente definida. 

Esse processo ocorre por meio de técnicas de si, que indicam como os sujeitos operam modificações sobre 
si mesmos (e.g., seus corpos, seus pensamentos) que, por consequência, impactam as condutas que assumem 
para si e para os outros. São operações que se configuram em meio a uma dinâmica ampla de desempenho de 
diferentes práticas sociais (Foucault, 2020c). Assim, essas técnicas perpassam uma dimensão ética que produz 
os sujeitos. Por ética, Foucault (2020b) refere-se à prática de condutas alinhadas a fundamentos morais da vida 
social. Tais fundamentos não são dotados como uma imposição exterior, mas como uma constituição formu-
lada por si e para si. 

O sujeito, portanto, constrói-se na vontade que há em si, mas pautado pelas verdades que emanam dos 
fundamentos morais que lhe são apresentados. É justamente por meio dessas verdades que é possível ao 
sujeito empreender um trabalho ético por meio da prática de um conjunto de técnicas de si (Foucault, 2010). 
Essas práticas vinculam sujeito e verdade, propiciando o estabelecimento de posicionamentos sociais reflexi-
vos (Foucault, 2020c).

Foucault (2004, 2010, 2020b) apresenta a estética como fundamento da ética. Quando se busca uma 
forma e sentido adequado para a própria existência, noções estéticas estão presentes no que guia as práti-
cas para formular a si mesmo. As práticas de si contemplam um estilo de vida como arte; uma possibilidade 
de se constituir como ser em uma existência bela. Denominada estética da existência, a jornada etérea em 
que constituímos quem somos compreende a sobreposição de verdades. Estas estabelecem as condições 
para o reconhecimento de si. É um processo que indica a vigilância constante de nós mesmos, à medida que 
negociamos maneiras de atender aos desejos individuais e às normas que regulam nossa existência (Fou-
cault, 2004, 2010).

Nesse sentido, alinhamo-nos aos trabalhos que fazem uso das contribuições foucaultianas como lente 
teórica para refletir sobre investigações empíricas da CCT (Mikkonen et al., 2011; Thompson et al., 2018). Especi-
ficamente, consideramos válido explorar como o contexto mercadológico permite aos consumidores aprimorarem 
a si de modo a constituírem sua própria subjetividade (Ashman, Patterson, & Brown, 2018; Thompson & Kumar, 
2021) e proporem uma ética para si (Coskuner-Balli, 2020; Mikkonen & Badje, 2013).
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FANIDADE: UMA SUBJETIVIDADE DE CONSUMIDORES
O contexto mercadológico apresenta certas narrativas que funcionam como regimes de verdade para os consumi-

dores, o que torna os fenômenos investigados pela CCT capazes de determinar posicionamentos éticos e antiéticos 

aos indivíduos (Coskuner-Balli, 2020; Mikkonen & Badje, 2013). De modo similar, a forma como consumidores, 

cada vez mais, se engajam sobre os objetos que consomem espontaneamente pode ser compreendida como 

uma manifestação da subjetividade foucaultiana (Ashman et al., 2018; Thompson & Kumar, 2021). Nesse enten-

dimento, as manifestações subjetivas dos consumidores também podem gerar estigmatização dos indivíduos, 

precipitar tensões sociais interpessoais ou até questionamento da legitimidade de certos movimentos culturais 

(Coskuner-Balli, 2020; Thompson et al., 2018). Não à toa, essas posições subjetivas exercidas por consumidores 

têm sido abordadas por investigações da CCT como uma extrapolação ou justaposição de manifestações iden-

titária (Mikkonen et al., 2011; Thompson et al., 2018). 

Se o consumo pode ser entendido como uma prática social identitariamente demarcada, o consumidor 

posiciona sua identidade por meio de alteridade, ao comparar suas práticas àquelas das comunidades em que se 

insere e da sociedade como um todo (Jantzen et al., 2012; Schau, Muñiz, & Arnould, 2009). Entre as identidades 

de consumo, a dos fãs destaca-se por fundar-se em práticas que expressam, simultaneamente, posicionamentos 

políticos e uma intensa relação com o produto de mídia consumido (Souza-Leão & Moura, 2018; Booth, 2018). 

O entendimento acerca dos fãs tem sido atrelado ao contexto da cultura participativa, que proporcionou 

uma mudança na maneira como as pessoas interagem por meio dos diferentes recursos tecnológicos disponí-

veis e da convergência das mídias, que propiciam o compartilhamento de conteúdos, os quais são os recursos 

necessários para se estabelecerem experiências interacionais acerca da indústria do entretenimento (Guschwan, 

2012; Jenkins, 2006). 

As interações entre fãs possibilitam o exercício de práticas criativas e colaborativas, tipicamente transcorri-

das em comunidades conhecidas como fandoms. Esses agrupamentos são espaços sociais que funcionam como 

subculturas particulares, com articulação própria, que se fundamenta no apego ao consumo demonstrada pelos 

produtos de mídia e pelos membros da comunidade (Moura & Souza-Leão, 2020; Schau et al., 2009). Os fan-

doms são, portanto, comunidades de consumo estabelecidas pelo cuidado e apego mútuo entre fãs e o objeto 

consumido que os une (Gushwan, 2012; Moura & Souza-Leão, 2020).

A fanidade expressa-se no interesse dos fãs por criar conteúdos sobre esses produtos de mídia 

(Fathallah, 2016; Jenkins, 2015), quando eles se motivam a expandir sua relação com o que consomem e 

com aqueles que também o consomem (Booth, 2010). Tais conteúdos são denominados produções de fãs 

(e.g., fan fictions, fan blogs, fan videos, fan wikis). Nos fandoms, essas produções são experiências particu-

lares, visando os interesses comuns que os fãs compartilham em torno de produtos de mídia (Booth, 2010; 

Guschwan, 2012).

Diante disso, é possível dizer que a constituição de subjetividade dos fãs perpassa suas interações em 

relação aos produtos de mídia. Suas práticas centralizam esses produtos como corpo de saberes que norteia 

suas condutas (Chen, 2021; Souza-Leão & Moura, 2018), saberes esses que são responsáveis por impulsionar o 

acesso dos fãs aos recursos com os quais se socializam e se relacionam (Fuschillo, 2017). 
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PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Em aderência ao lastro teórico foucaultiano, adotamos a Genealogia do Sujeito Ético como estratégia met-
odológica. Trata-se de uma abordagem qualitativa de matriz pós-estruturalista, posicionamento de pesquisa 
emergente no campo da CCT (Arnould & Thompson, 2015). O método foi proposto por Michel Foucault como meio 
para entender como os sujeitos se constituem a partir das relações de saber e poder, por meio de práticas de si 
(Foucault, 2020b), sendo um desdobramento de sua Genealogia do Poder. 

Para Foucault (2016), o que chamamos de moral é o comportamento efetivo das pessoas. Assim, é por 
meio de suas condutas que os indivíduos se tornam sujeitos, sendo a subjetividade uma forma que, por sua 
vez, revela uma ética. Como meio para se identificarem tais formas-sujeito, Foucault (2020b) estabelece critérios 
que denominou agentes morais, os quais se fundamentam em seu desenvolvimento teórico acerca dos proces-
sos de subjetivação (vide Quadro 1).

Quadro 1.	 Quadro 1. Descrição dos agentes morais

Categoria Definição

Substância 
ética

Trata-se da maneira pela qual o indivíduo deve constituir parte de si como matéria principal de sua conduta 
moral. Pode dar-se por meio do domínio de seus desejos, do respeito às interdições e obrigações em suas 
próprias ações, da continuidade e reciprocidade dos sentimentos que se experimenta pelo outro.

Modos de 
sujeição

Diz respeito à maneira pela qual os indivíduos se relacionam com regras morais e se reconhecem como 
obrigados a pô-las em prática. Pode dar-se por meio da adesão ou submissão a certos princípios e 
comportamentos de grupos ou comunidades de que fazem parte, pelo entendimento de que se pertença a 
certa tradição que deve ser preservada e/ou revivida, pela resposta a apelos que deem forma (estética) à vida 
pessoal.

Elaboração do 
trabalho ético

Trata-se da atividade realizada sobre si mesmo de modo a tornar sua conduta conforme as regras e valores 
morais. Pode dar-se por meio de um trabalho de aprendizagem dos princípios de uma regra moral, da 
avaliação da conduta em relação à sua aderência à regra a qual segue, da renúncia aos prazeres, da 
decifração dos movimentos do desejo.

Teleologia do 
sujeito moral

Diz respeito à busca por constituir-se como certo sujeito moral particular. Pode-se aspirar várias 
subjetividades morais possíveis: ser puro ou honrado em relação a certos códigos, fazer-se liberto de certos 
juízos ou tradições, tornar-se expert em certa prática.

Fonte: Adaptado de Foucault (2020b).

Sendo fundamentados nas relações de poder e saber, a análise desses agentes morais embasa-se na 
identificação de diagramas de poder, que dizem respeito à relação entre práticas discursivas (i.e., saber) e não 
discursivas (i.e., poder acrescido ao saber), que leva a uma configuração denominada por Foucault (2020a) 
dispositivo e articula como certos domínios de saberes fundamentam exercícios de poder. Segundo Deleuze 
(1988), isso reflete como a trajetória filosófica foucaultiana sempre tratou de um tema ulterior, uma investiga-
ção de como se constituem os sujeitos éticos. Essa constituição só é possível a partir das formas de governo e 
relações de poder (i.e., diagramas) que se fazem presentes na vida dos sujeitos; num movimento similar, não 
existem relações de poder sem a constituição de um campo de saber, assim como não há saber que não formule 
ou não suponha, simultaneamente, diagramas de poder; estes, por consequência, não existem sem que consti-
tuam arenas sociais como possibilidade à produção de subjetividades. É assim que éticas se tornam eliciáveis 
por meio do processo que revela formas-sujeitos decorrentes de agentes morais fundamentados em diagramas 
de poder (Foucault, 2016, 2020c). A partir desses direcionamentos, podemos sistematizar o método analítico 
segundo as etapas representadas na Figura 1. 



ARTIGOS | ELABORAÇÃO (EST)ÉTICA DE FÃS: POACHING COMO PRÁTICA DE VERDADEIRO AMOR 

Thiago Ianatoni Camargo | André Luiz Maranhão de Souza-Leão | Bruno Melo Moura

7    © RAE | São Paulo | V. 62 | n. 2 | 2022 | 1-17 | e2020-0470 eISSN 2178-938X

Figura 1.	 Etapas do processo analítico

Formas-
Sujeito

Agentes
Morais

Diagramas
de poder

Ética

Fonte: Adaptado de Foucault (2016, 2020b).

Assim, a Genealogia do Sujeito Ético debruça-se sobre três camadas de práticas (ver Figura 1): as práti-

cas discursivas (i.e., o que se diz), a respeito de um dado fenômeno, que ocorrem em meio a um contexto de 

práticas não discursivas (i.e., relações diretas e indiretas de poder), que norteiam práticas de si (i.e., condutas) 

(Foucault, 2020b). Uma vez que a análise de discurso – tradição em que se insere a abordagem metodológica 

de Foucault – se revela por meio de texto e contexto, do dito e não dito, tais camadas podem ser acessíveis por 

meio dos mesmos textos. De fato, o corpus filosófico foucaultiano foi integralmente construído sobre a análise 

de fontes documentais.

Para a presente investigação, adotamos como dado interações de fãs de ASoIaF na Westeros.org, princi-

pal fórum virtual sobre o universo ficcional, que concentra o maior fandom da obra de GRRM (Young, 2014). O 

site é organizado em seções que se debruçam sobre vários temas de discussão na forma de textos publicados 

pelos participantes. Para a pesquisa, coletamos as discussões de fãs que se referem a cada um dos episódios 

de GoT, disponíveis como um dos conteúdos específicos da comunidade virtual. Foram baixados e arquivados 

todos os tópicos e comentários referente aos 73 episódios da série, num total de 19.660 mensagens, postadas 

no período de 2011 a 2019, correspondente à transmissão da série. Os dados foram analisados em sequência 

cronológica de publicação, de modo a apreendermos o contexto produtivo das interações representadas nas 

mensagens postadas, bem como vislumbrarmos as mudanças em andamento ao longo do tempo nas práticas 

(i.e., discursivas, não discursivas e de si) dos fãs.  

DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
A seção organiza-se por meio das quatro categorias do processo analítico, as três primeiras referentes às catego-

rias de análise propriamente ditas, enquanto a quarta corresponde ao resultado do procedimento (vide Figura 1). 

A Figura 2 apresenta o resultado desse processo. Os diagramas de poder são apresentados de maneira descri-

tiva, evocando os contextos empíricos nos quais foram identificados. Na mesma linha, os agentes morais contam, 

ainda, com a apresentação de seus critérios constitutivos. Para descrever as formas-sujeito e, de maneira ret-

roativa, as categorias analíticas que lhes dão alicerce, recorremos a exemplos empíricos, em tradução livre dos 

originais em inglês. Sua função é de ilustrar não apenas a categoria ulterior, mas os feixes completos de análise 

(i.e., diagramas de poder – agentes morais – formas-sujeito). Por fim, a ética eliciada desse processo é discutida 

à luz de um retorno à teoria.
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Figura 2.	Configuração das categorias analíticas
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Julgamento
(AM3)

Diagramas de poder Agentes morais Formas-sujeito

Diagramas de poder

Identificamos dois diagramas de poder nos dados analisados. Apesar de díspares, não são opostos. O primeiro 
deles aponta para elogios à série televisiva, o qual denominamos adequação (DP1). Nesse diagrama, os fãs con-
sideram que existe uma autonomia da linguagem televisiva capaz de contribuir para o universo ficcional. A série 
é valorizada por catalisar uma expansão da apresentação da saga, tanto pela complementação de seu conteúdo 
quanto por meio de recursos sensoriais não possibilitados pelos livros. 

Isso é atestado como resultado da qualidade técnica da produção (e.g., escolha de elenco, efeitos espe-
ciais), do preenchimento de lacunas da narrativa que teriam sido omitidas nos livros e, principalmente, pela 
materialização para uma mídia de massa de um enredo complexo e cheio de reviravoltas. Nesse sentido, é enten-
dido que GoT apresenta o universo ficcional a um novo público, resultando em um aumento da base de fãs da 
ASoIaF e no crescimento do fandom, o que intensifica e facilita possibilidades de interação entre fãs. Por outro 
lado, a forma como a série é conduzida permite uma reinterpretação da saga para os leitores da obra literária, 
expandindo a experiência de sua fruição.

O segundo diagrama designamos desapontamento (DP2), por refletir as críticas à forma como o universo 
ficcional foi apropriado pela televisão. A partir de uma posição em que evocam o próprio conhecimento do uni-
verso ficcional adquirido pela leitura do conteúdo original, fãs argumentam que a série não respeita o cânone 
estabelecido nos livros, uma vez que incorre em mudanças que consideram em desconformidade com o que é 
construído na narrativa original.
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Tal aspecto aparece em vários argumentos: de que o papel de personagens secundários é desconsiderado; 
de que as questões políticas e filosóficas presentes na obra são tratadas de modo superficial; de que aspectos 
geográficos do mundo ficcional são pormenorizados; e de que a dimensão sobrenatural é colocada em segundo 
plano. Esses problemas são entendidos como mais evidentes à medida que GoT ultrapassa o conteúdo dos livros 
publicados; fãs se frustram com a conclusão da série e não aceitam que ela seja o desfecho adequado da trama 

– inclusive atacando GRRM por não ter concluído os dois últimos livros planejados e até receosos de que isso 
não venha a acontecer, dada a idade avançada do autor.

Apesar de evidenciarem uma concepção oposta em relação a GoT, esses diagramas não são evidencia-
dos de modo radical: a legitimidade da tradução que a série televisiva faz da obra literária (DP1) transcorre por 
meio de elogios empolgados a reconhecimentos mais sóbrios; de modo semelhante, o descontentamento com 
a forma como essa transposição é feita (DP2) vai de ataques agudos a críticas ponderadas. Esse limiar fica evi-
dente quando as características das mídias são confrontadas: uma valorização menos eufórica da série reconhece 
que ela é uma boa tradução da obra se se levarem em consideração as particularidades da linguagem televi-
siva; nessa linha, uma crítica não contumaz argumenta que essa linguagem não justifica a exclusão de pontos 
cruciais da saga.

Por outro lado, esses diagramas encontram-se no referencial que assumem. Embora a partir de pontos de 
vista distintos, eles comungam do efeito que a adaptação televisiva trouxe para a saga; são movimentos fânicos 
que, em tons distintos, refletem acerca da existência da série televisiva em relação a como o cânone do universo 
ficcional é traduzido por meio de outra mídia.

Agentes morais

Uma vez que a moral como aqui tratada reflete as formas como os sujeitos se posicionam em relação à con-
strução de diferentes verdades, a dinâmica existente entre os dois diagramas de poder apresentados evidenciou 
três agentes morais na pesquisa. Dois deles, mais alinhados singularmente a cada um dos diagramas, apontam 
para formas distintas, mas não disjuntas, de se enxergar a adaptação televisiva de ASoIaF. O outro se apresenta 
nesse limiar de contundência com que essa relação se constitui.

Assim, evidenciamos um sentimento de contentamento (AM1) entre fãs que assumem que a série con-
tribui para a saga (DP1). Esse agente moral tem como substância ética a concepção da fruição de a adaptação 
transmidiática propiciar uma experiência hedônica, defendendo a premissa de que ser fã da saga não pode 
ser limitado ao desejo de uma reprodução fidedigna do conteúdo dos livros. Para parte do fandom, a fanidade 
para com o universo ficcional também está presente na compreensão da autonomia de cada mídia (teleologia 
do sujeito moral), que, por sua vez, é capaz de apresentar uma linguagem própria responsável por papel e fina-
lidade distintos na produção da narrativa e no provimento de experiências (modo de sujeição) que definem a 
fanidade. Assim, esses fãs estão legitimando a experiência (elaboração do trabalho ético) ao destacar a quali-
dade da série e valorizar seu grande êxito midiático.

Por outro lado, identificamos um julgamento (AM3) nos fãs que assumem que a série deveria ser comple-
tamente fiel à obra literária sobre a qual se baseia (DP2). Esse agente moral indica como os fãs proclamam a 
primazia dos valores do cânone (substância ética) e, para isso, atuam de modo a executar sua apregoação (modo 
de sujeição). Seu intuito é demonstrar que a autenticidade do produto de mídia (teleologia do sujeito moral) é a 
base para a existência de uma fanidade caracterizada por uma relação comprometida com o objeto consumido. 
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Nesse sentido, esses fãs atuam na preservação do cânone (elaboração do trabalho ético), ao evocarem o que 
consideram ser o fundamento de fidedignidade da obra, buscando assegurar essa base como depositária do 
conhecimento que define o universo ficcional.

Entre essas posições, uma moderação (AM2) evidencia-se no limiar de compreensão em que se insere o 
diálogo transmidiático entre os produtos culturais. Esse agente moral reúne uma experiência televisiva hedô-
nica que prima pela fidelidade ao cânone literário (substâncias éticas). Há uma compreensão de que a fanidade 
deve beneficiar-se da combinação de diferentes linguagens midiáticas (teleologia do sujeito moral) pelas quais 
a saga se materializa. Assim, os fãs que se pronunciam nessa fronteira performam uma conciliação (modo de 
sujeição) de diferentes opiniões sobre a série televisiva, inclusive atenuando as suas próprias em prol do enten-
dimento no fandom. Nesse intuito, proclamam o respeito às diferenças (elaboração do trabalho ético), tentando 
estabelecer o diálogo entre posicionamentos discrepantes sobre a série, incentivando posturas reflexivas na ela-
boração de opiniões e apoiando novos fãs da comunidade a se adaptarem às discussões. 

Formas-sujeito

As relações entre as categorias analíticas anteriores levaram-nos à percepção da existência de duas formas-su-
jeito: uma de fãs que aproveitam a expansão da saga para outra mídia e uma de fãs que tomam para si a missão 
de proteger o cânone do universo ficcional. Elas guardam relação direta com os diagramas de poder, contudo 
refletem sua modalização, proeminente nos agentes morais. Por consequência, as formas-sujeito identificadas 
não são antagônicas, mas, simultaneamente, concorrentes e complementares, refletindo posições que nego-
ciam legitimidades fânicas acerca de um mesmo produto de mídia.

Curtidores (FS1) é a forma-sujeito dos fãs que potencializam sua relação com a saga por meio da amplia-
ção da vivência hedônicas. Essa fanidade é uma manifestação pautada na diversão, conduzida por meio de uma 
abertura a diferentes experiências, conforme as potencialidades de mídias distintas. A forma como usufruem 
(AM1) dessa trasmidiação (DP1) marca a singularidade dessa forma-sujeito. Para ilustrá-la, destacamos a men-
sagem de um fã da saga após assistir ao terceiro episódio da primeira temporada da série:

Li os livros duas vezes e adoro o trabalho de Martin há anos. Esta série da HBO está rapidamente se 

tornando meu programa de televisão favorito. A qualidade é tudo o que espero da HBO. O casting 

está impecável e estou adorando cada minuto [...] o cerne da história, os personagens profundos e 

completos que amamos e odiamos, estão todos lá. Obrigado, Sr. Martin e HBO. Trabalho bem executado.

(Fonte: https://asoiaf.westeros.org/index.php?/topic/49576-poll-how-would-you-rate-episode-103/page/4/ Tradução livre.)

Na fala publicada após assistir o terceiro episódio da primeira temporada da série, o fã aponta como a 
adaptação dos livros escritos por GRRM para TV tem-se tornado seu programa televisivo favorito. Nesse momento, 
existiam dois sentimentos predominantes no fandom. Por um lado, a empolgação manifestada desde o anúncio 
de a transmidiação de ASoIaF ser conduzida pela rede de canais HBO – reconhecida na cultura pop por produzir 
séries televisivas com uma qualidade narrativa acima da média. Por outro, um temor pela forma que um enredo 
tão complexo como o dos livros criados por GRRM seria apropriado para ser apresentado a um público (i.e., teles-
pectadores) que priorizam o entretenimento ante questões políticas. 

https://asoiaf.westeros.org/index.php?/topic/49576-poll-how-would-you-rate-episode-103/page/4/
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A mensagem expressa a soma dos dois sentimentos presentes no fandom, onde o primeiro (i.e., empol-
gação) predomina diante do segundo (i.e., temor), muito provavelmente por, naquele momento, este parecer 
infundado diante da qualidade dos episódios iniciais do programa de TV. Ao permitir revisitar a saga que já 
admira, o fã considera GoT um deleite para os leitores de ASoIaF (AM1), enumerando como a qualidade da série 
televisiva sobrepõe detalhes que não poderiam ser adaptados dos livros, atestando-a como uma adaptação que 
os traduz de maneira adequada (DP1).

Por outro lado, temos os fãs que se consideram Guardiões (FS2). Essa forma-sujeito reforça sua relação 
com o produto de mídia com base na prioridade que dão ao cânone estabelecido no conteúdo original. A fani-
dade é aqui expressada como lealdade aos fundamentos e detalhes da obra literária, que é estabelecida como 
verdade canônica. Essa condição é singularizada na satisfação (AM3) em se evidenciar as limitações da série 
em entregar isso (DP2). Tal aspecto é exemplificado por meio da mensagem de um fã que destacamos abaixo:  

Então talvez esta série não seja para vocês dois, já que seu prólogo configurou por fazer uso dessa premissa. 

Nem todo mundo gosta de dragões ou magia, mas eles fazem parte do quadro geral. Estou apenas desapontado 

que os produtores do show não o encerraram com o fim dos livros, pois afirmam que iriam adaptá-los, mas o 

que têm feito é um trabalho pobre e tendencioso. Não foi apenas essa omissão. Eu já estou com um pé fora, 

por assim dizer, e, com o extra do episódio passado, perdi toda a minha confiança nos produtores da série.

(Fonte: https://asoiaf.westeros.org/index.php?/topic/112364-how-would-you-rate-episode-410/page/6/#comments Tradução livre.)

A percepção do fã sobre o episódio final da quarta temporada contesta o argumento de outro membro do 
fórum quanto ao uso de um recurso narrativo típico de GRRM (i.e., morte de personagens). Àquela altura, GoT já 
se consolidara como um dos grandes fenômenos da cultura pop, o que levou a existirem, dentro do fandom de 
ASoIaF, membros que apenas haviam assistido à adaptação para TV da saga. 

Nesse sentido, começara-se um movimento de cisma entre fãs do produto cultural – em muito, estimulado 
por mudanças narrativas operadas na adaptação televisiva que não mais seguia, à risca, o conteúdo dos livros. 
Tal movimento buscava deslegitimar o conteúdo de GoT para renegar a presença de fãs superficiais – aqueles que 
nunca leram os livros – no fandom e, consequentemente, elencar como ASoIaF era uma obra superior à sua adap-
tação. No comentário destacado, o fã defende que cada particularidade do cânone, mesmo que não interesse 
a algumas pessoas, deve ser apreciada, pois é parte de uma grande obra (AM3). Assim, sente-se desencantado 
com o show, por entender que nem seus produtores, nem sua audiência, parecem compreender a saga (DP2).

Conforme antecipado, essas formas-sujeito sobrepõem-se na busca de se manter a coesão do fandom 
(AM2). Isso é feito ao se demonstrar, de maneira reflexiva, seja uma valorização (DP1), seja uma decepção (DP2) 
com a série. Nos depoimentos, é mais comum observarmos esses movimentos separadamente, o que atesta a 
moderação em cada forma-sujeito. Por vez, no entanto, isso se evidencia simultaneamente, como é o caso pre-
sente da mensagem enviada por um fã sobre o fim da sétima (e penúltima) temporada da série.

Como o último episódio da temporada, devo dizer, este episódio conclui algum arco que parecia se arrastar 

ou que precisava ser encerrado para que a série pudesse progredir. Prós: [...] honestamente, já se passaram 

8 anos e a muralha finalmente caiu. Por alguma razão, quem começou a ler os livros quando começou 

(anos 90?). Mesmo no programa de TV, deve ser legal e bom vê-lo caindo. Eu só comecei a ler o livro quando 

o show começou, então para mim não foi uma espera tão grande comparada aos leitores [...]. Contras: [...] 

a Golden Company agora é o exército mais forte? Realmente? Achei que fosse o Dothraki. Eles têm 20.000?

(Fonte: https://asoiaf.westeros.org/index.php?/topic/148147-poll-how-would-you-rate-episode-707/ Tradução livre.)

https://asoiaf.westeros.org/index.php?/topic/112364-how-would-you-rate-episode-410/page/6/#comments
https://asoiaf.westeros.org/index.php?/topic/148147-poll-how-would-you-rate-episode-707/


ARTIGOS | ELABORAÇÃO (EST)ÉTICA DE FÃS: POACHING COMO PRÁTICA DE VERDADEIRO AMOR 

Thiago Ianatoni Camargo | André Luiz Maranhão de Souza-Leão | Bruno Melo Moura

12    © RAE | São Paulo | V. 62 | n. 2 | 2022 | 1-17 | e2020-0470 eISSN 2178-938X

A divergência narrativa entre ASoIaF e GoT – e a consequente cisma que passou a se fazer presente no 
fandom – tornou-se cada vez mais latente com o passar do tempo. Por um lado, existia o movimento de fãs em 
renegar a série televisiva como adaptação da saga literária. Por outro, uma parte do fandom buscava reconhe-
cer como o programa de TV conseguia manter – independentemente da fidedignidade ao conteúdo original – o 
nível de qualidade inicial do show, mesmo que a partir de outros aspectos inerentes a essa mídia (e.g., atuação 
do elenco, uso de efeitos especiais). Havia, ainda, aqueles que ficavam em cima de muro, reconhecendo vali-
dade nos argumentos de ambos os lados.

Na parte que destacamos da fala desse fã, é possível observar uma excitação de como finalmente o pro-
grama parece voltar a progredir, algo que poderia acalmar ânimos distintos do fandom (AM2). Para o fã, é natural 
que existam, simultaneamente, pontos a serem valorizados (i.e., prós) (DP1) e outros a serem criticados (i.e., 
contras) (DP2) na forma como uma das temporadas conclusivas do show foi conduzida. Àquela altura dos even-
tos do universo ficcional apresentados em GoT, a série tanto permite consumir momentos-chave de ASoIaF, que 
há muito eram aguardados e premeditados entre os fãs (DP1), quanto pode comprometer essa experiência de 
consumo na forma como o enredo é conduzido (DP2).

Ética

Em consonância com o estatuto estético da ética na teoria foucaultiana, interpretamos nossos achados a partir 
do que Foucault (2020b) denominou estilizações morais do sujeito – que representam as maneiras pelas quais 
as pessoas dão forma às suas condutas sociais, por meio do uso dos prazeres. Abaixo, apresentamos uma sín-
tese do que se trata, a partir do que é conbido em Foucault (2020b).

O filósofo começa sua explanação pela dietética, que diz respeito à arte de se relacionar cotidianamente 
consigo mesmo, delimitando a extensão de seus desejos. Nessa perspectiva, apesar de a realização dos dese-
jos ser entendida como algo natural, pode ultrapassar certos limites se envolver práticas excessivas: fisicamente, 
dos próprios corpos; e moralmente, por envolver outros. Assim, seguir regimes morais que moderem o usufruto 
dos prazeres propicia preserva o valor e a imagem de si perante os outros, ao mesmo tempo que estende sua 
existência. Trata-se, portanto, de uma estilização ôntica, em que o reconhecimento alheio atesta a capacidade 
de ser de um indivíduo, demandando a necessidade de se governar o próprio corpo para se viver em constante 
atenção sobre os desejos, manifestados em práticas e relações sociais. 

A estilização econômica, por sua vez, diz respeito à condução de si que permita ser capaz de cuidar dos 
outros, o que é discutido a partir do âmbito familiar até uma extrapolação social mais ampla. Ao incorporar para 
si valores morais que expressam valores da sociedade em termos mais amplos, o indivíduo assume responsabili-
dades que se somam às dos outros, em um apoio produtivo para a constituição de cada um como sujeito. Assim, 
diz respeito a uma estilização de comportamento ideal, visando ao bem comum, que demanda do sujeito um 
reconhecimento de seu valor moral perante a alteridade social, de modo que possa governar a si e aos outros.

Por fim, a erótica trata-se de um jogo cênico, em que diferentes atores são atraídos pelo que os outros 
são capazes de lhes propiciar. Representa como as vontades de um sujeito afetam e são afetadas pelas neces-
sidades alheias, numa jornada de prazer mútuo, com o intuito de se firmar uma relação positiva para ambas as 
partes. Nessa perspectiva, as relações de prazer e as relações sociais de modo geral tornam-se isomórficas, uma 
vez que convergem liberdades e escolhas em prol do prazer de si e do outro. É uma estilização de compartilha-
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mento, em que não há submissão, dominação ou opressão, mas uma contribuição entre sujeitos que constituem 
a si mesmos na retribuição mútua de necessidades e desejos.

A partir de tais conceitos foucaultianos, entendemos que o contentamento (AM1) expresse uma erótica na 
forma como os fãs de ASoIaF buscam expandir sua experiência hedônica por meio de GoT. Trata-se de uma liber-
dade dos fãs presente na manifestação dos prazeres para si e para aqueles com quem se relacionam a partir do 
consumo de um produto de entretenimento. O julgamento (AM3), por sua vez, reproduz uma lógica da econômica, 
uma vez que os valores e singularidades do cânone são considerados pelos fãs a fonte de prazer com o produto 
de mídia. Buscar regular como GoT deveria ser realizado é uma atividade exultante para os fãs de ASoIaF, que se 
sentem responsáveis pela preservação de seu conteúdo. Já a moderação (AM2) assume papel dietético, ao refle-
tir uma busca de equilíbrio entre o prazer em consumir a transmidiação e o cuidado com a saga. Essa conduta 
moral busca estabilizar as diferenças de perspectivas existentes no fandom, como forma de sua manutenção. 

Portanto, os posicionamentos que observamos entre os fãs de ASoIaF que os levam a serem concebidos 
como curtidores (FS1) de GoT apresentam como singularidade uma fanidade fundada na erótica, na busca por 
experiências hedônicas, por diversão. Em seu clássico trabalho, Hirschman e Holbrook (1982) afirmam que o con-
sumo é uma prática social que extrapola a percepção cognitiva ou utilitarista. Os autores propõem o consumo 
como uma prática retórica, já que leva os consumidores a exercerem suas capacidades e disposição de ressignifi-
carem para si experiências pessoais na busca por prazer. A experiência hedônica considera que o consumo é uma 
atividade que pode divertir, emocionar e estabelecer significados particulares. Quando consumir está pautado 
na diversão, pequenos prazeres pessoais são manifestados diante de uma dinâmica social estabelecida entre 
e pelos consumidores (Coulter, 2021; Jantzen et al., 2012). No âmbito fânico, a fruição dos produtos de mídia é 
intrínseca às experiências de consumo, que, por se relacionarem a conteúdos de entretenimento, têm como função 
unir pessoas que compartilham de práticas sociais e pessoais a partir da busca por diversão (Fathallah, 2016).

Por outro lado, os fãs que assumem o papel de guardiões (FS2) têm por singularidade a fanidade como 
estilização econômica. Eles atribuem para si uma série de valores e responsabilidades ao produto de mídia, uma 
relação íntima com este, um sentimento de curadoria. Assim, relacionam-se com o produto de mídia como se 
colecionassem domínios e saberes que não podem ser profanados. Para Belk (2001), a relação íntima entre con-
sumidor e objeto consumido pode indicar um comportamento de colecionismo quando o consumo não se trata 
apenas de fazer usufruto do produto, mas de incorporar aspectos deste tanto em formas intensas de manuten-
ção e armazenamento quanto na promulgação da vida cotidiana do colecionador. Ao ser colecionado, o objeto 
ganha novas concepções para a biografia dos consumidores, estando presente em aspectos de seu cotidiano 
(Woodward & Greasley, 2017). Colecionar é uma prática cultural de selecionar artefatos específicos que se dá 
pela sua importância e significado pessoal, num movimento curatorial (McCracken, 1988). No intuito de expres-
sar e estabelecer seus interesses, os fãs atuam como curadores dos produtos de mídia que consomem (Jenkins, 
2007; Ryan, 2015), principalmente porque a forma como os tratam e preservam é um dos poucos questionamen-
tos que podem colocar sua presença no fandom em xeque (Kompare, 2018).

Por fim, há uma conduta dietética comum aos curtidores (FS1) e guardiões (FS2). Essa conduta reflete a 
fanidade como uma prática social fluida, que envolve conexão emocional e interesse cognitivo pelos produtos 
de mídia e requer a interação como fundamento. Assim, as distintas opiniões expressas dentro de um mesmo 
fandom terminam legitimando-se por meio de um respeito às diferenças estabelecido entre seus membros. 
Kozinets (1999) considera que os membros mais emblemáticos das comunidades de consumo são aqueles que 
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equilibram e misturam suas experiências atreladas ao objeto consumido com aspectos sociais, pessoais e rela-
cionais. Apesar de as comunidades de consumo apresentarem membros heterogêneos entre si, funcionam como 
núcleo da ligação afetiva ou cognitiva de seus membros em relação às suas experiências de consumo. Os fandoms 
funcionam de modo similar, ao agregarem diferentes posicionamentos acerca de produtos de mídia por meio 
de sua fruição, ações produtivas e disseminação de informações (Delwiche & Henderson, 2012; Fuschillo, 2017).

Lidar com diferenças e diversidade tem sido registrado como uma característica da cultura de fãs (Hills, 
2013; Kozinets, 2001). É compreensível, portanto, que esse aspecto module as singularidades das formas-su-
jeito identificadas. Entretanto, antes disso, outro aspecto que caracteriza essa cultura é o entendimento de 
que a fruição dos produtos de mídia tanto propicie entretenimento quanto provoque engajamento (Chen, 2021; 
Jenkins, 2006). Assim, curtidores e guardiões revelam-se como posições fânicas que guardam contiguidade. 
Dessa forma, entendemos que nosso estudo revele uma ética única, produzida na intensa relação que os fãs 
nutrem com objetos midiáticos atrelados à cultura pop. Essa ética, por sua vez, evidencia-se fundamentada em 
um ethos da cultura fânica.

Propomos que a ética observada se refere a um poaching. Jenkins (2015) cunhou o termo textual poachers 
para designar o tipo de relação que fãs estabelecem com os produtos de mídia. O autor entende que o consumo 
dos fãs é um ato imersivo, uma “caça” constante, caracterizada por contínuas releituras dos textos de mídia, a 
partir de sua adoção como parte de suas experiências de vida e os utilizando como meio de promoção de inte-
rações com seus pares. Essa “caça” torna-os nômades, transitando e convergindo entre aspectos da sua vida 
pessoal e social e os universos ficcionais dos quais se sentem parte. 

CONCLUSÃO
O presente estudo apresenta como o posicionamento de fãs de produtos de mídia, em suas interações, elabora 
uma ética fânica por meio de estilizações que evidenciam uma dialogia contígua. Ao propormos que essa ética 
se refira a um poaching, afirmamos que se trata de uma “caça” por diferentes prazeres advindos do consumo de 
diferentes objetos da cultura pop. O poaching revela um processo de subjetivação que exprime a existência de 
modulações que englobam diferentes formas com que se manifestam as relações do fã com o produto midiático. 
Trata-se de uma ética que reflete a jornada fânica em que experiências relacionadas ao consumo de um produto 
de mídia (i.e., curtir, curar e respeitar diferenças) funcionam como caminhos alternativos e contíguos para as 
formas de problematização de si enquanto fãs da cultura pop.

Se, para Jenkins (2015), o poaching é a principal característica para definir os fãs, nossos achados permi-
tem aprofundar esse entendimento no sentido de que se trata de um processo em que o fã exerce sua fanidade. 
Assim, argumentamos que o poaching tanto propicia uma intensificação de desejos por meio de relações de con-
sumo quanto produz relações sociais, configurando esses aspectos como inerentes à condição de ser-se fã: com 
o produto de mídia, por meio de interações com pares em um contexto de comunidade (i.e., o fandom). É a partir 
dessa concepção que articulamos o conceito de poaching à constituição do sujeito ético foucaultiano. Nesse 
sentido, evocamos como Deleuze (1988) entende que, para Foucault, um sujeito é, simultaneamente, um ser dese-
jante e um ser social, constituído a partir de relações com as verdades que se fazem presentes em sua existência.

Sobre a relação com as verdades, Foucault (2020b) descreve as estilizações morais como um caminho para 
se encontrar a verdade por meio do outro, na forma do amor. Em meio à negociação de liberdades e verdades, o 
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verdadeiro amor é estabelecível na combinação do zelo de si e dos outros (i.e., dietética), do cuidado de si e dos 
outros (i.e., econômica) e do prazer para si e para os outros (i.e., erótica). O filósofo argumenta que, no verdadeiro 
amor corpo e alma, não são esferas aditivas, mas uma instância unificadora de conhecimento dos corpos e par-
tilha das almas, que propicia a completude de si na relação com o outro. O verdadeiro amor é, de modo ulterior, 
uma possibilidade de estabelecimento de uma condição existencial do sujeito ético: ao compartilhar seus desejos 
e sentimentos, expressa-se como um ser desejante; ao estabelecer fidelidade e um papel produtivo para a socie-
dade, legitima-se como um ser social; ao preservar a si próprio e manter-se fiel consigo mesmo, constitui-se como 
ser moral (Foucault, 2020b). É por meio dessa articulação teórica que concebemos o poaching como verdadeiro 
amor em relação ao ser fã como sujeito ético, estabelecido na relação de prazer corpóreo e realização espiritual 
com o produto de mídia, por meio de suas interações com pares em um contexto de coletividade. Por consequência, 
entendemos que essa relação de verdadeiro amor é intrínseca à concepção ética fânica na negociação de verdades 
internas e externas relacionadas ao objeto consumido. Essas verdades, segundo Foucault (2020a), permitem-nos 
depararmos com nossa própria existência; ao se negociarem diferentes formas de lidar com verdades, é possível se 
alcançarem modos de subjetivação que fazem parte da jornada ética em que nos constituímos como sujeitos morais.

Assim, nossos resultados alinham-se ao entendimento de que o consumo é uma prática social que per-
mite manifestações de subjetividade como conduções éticas (ver Denegri-Knott, et al., 2018; Jantzen et al., 2012). 
Especificamente, as subjetividades manifestadas pela intensa relação dos fãs com produtos de mídia revela-

-se como possibilidades de emancipações mercadológicas e sociais (Chen, 2021; Souza-Leão & Moura, 2018). 
Por outro lado, a presente investigação traz uma discussão que combina elementos apresentados em dis-

cussões de estudos culturais (Booth, 2015) e de pesquisas do consumidor (Schouten & McAlexander, 1995), de 
modo a expandir o entendimento de como práticas culturais e interacionais, como o consumo especializado dos 
fãs, produzem verdades que constituem éticas do sujeito contemporâneo. Assim, credita a interdisciplinaridade 
entre estudo de fãs e pesquisa do consumidor, seja pelo seu aspecto econômico e cultural (i.e., relação íntima com 
a indústria do entretenimento e a cultura pop), seja por permitir explorar o consumo como prática de subjetivação.

De maneira específica, ao fazer uso das concepções de Michel Foucault para fundar, interpretar e refletir 
sobre relações fânicas que são, em última instância, práticas de consumo, nossa pesquisa reforça como as con-
tribuições foucaultianas são um caminho profícuo aos estudos de Marketing (ver Arnould & Thompson, 2015). 
Além disso, o estudo contribui com uma sistematização da genealogia do sujeito ético, método desenvolvido 
pelo filósofo, como meio para investigar constituições de subjetividades, formulações éticas e conduções de 
agências morais (Foucault, 2020b).

Reconhecemos, por fim, que nosso estudo se limitou ao fórum mais notório do produto de mídia explorado 
nesta investigação (i.e., ASoIaF): Westeros.org. Essa escolha foi incidental, pois consideramos o meio mais pro-
fícuo para observar a relação uma das transmidiações mais ressonantes à cultura pop nos últimos anos. Ainda, 
consideramos que pesquisas futuras que tratem de transmidiações e o consequente rebu nos fandoms de outros 
produtos de mídia podem dar continuidade ao que foi apresentado aqui.
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